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300 º Aniversário de Leonard Euler �
 
Este ano comemoram-se os 300 anos do nascimento do 

matemático Leonard Euler (1707-1783). Euler foi um matemático 

notável, tendo publicado mais de 500 trabalhos. Deu contributos 

fundamentais para a Geometria e Teoria dos Números. A ele 

devemos notações, agora para nós tão vulgares, como o p (pi) ou 

)(xf (notação para as funções). Casou em 1734 (com 27 anos) e 

teve treze filhos, dos quais apenas três sobreviveram à infância. 

Euler contava que as suas maiores descobertas matemáticas 

aconteceram enquanto segurava um bebé nos braços e outro 

brincava a seus pés. 

 Euler teve problemas de saúde muito cedo e a sua visão 

foi-se degradando progressivamente até à cegueira total. Nos 

últimos 17 anos de vida, já cego, não abdicou da sua paixão pela 

Matemática, tendo escrito e publicado muitos trabalhos com a 

ajuda de alguns assistentes. Faleceu em 1783, devido a uma hemorragia cerebral, no final de um dia 

«normalíssimo»: deu uma aula de Matemática a um dos seus netos, fez mais alguns exercícios de cálculo sobre 

movimento de balões e teve uma conversa animada sobre, o então, recentemente descoberto, planeta Urano. 

            Mesmo após a sua morte, a Academia de São Petersburgo continuou a publicar trabalhos de Euler, 

inéditos, durante 50 anos. 

 
No dia 14 de Novembro realizaram-se as XXVI 

Olimpíadas Portuguesas de Matemática na Escola. 
Participaram 11 alunos do 6.º ano ao 9º ano. A 
concentração e o raciocínio foram as ferramentas chave 
para o sucesso desta actividade dinamizada pelo grupo de 
Matemática. Nesta primeira eliminatória os vencedores 
foram: 

- João Francisco da turma B do 6.º ano, na categoria 
Pré; 

- Ana Sofia Ramalho da turma A do 9.º ano, na 
categoria A. 

A nove de Janeiro realizar-se-á a 2ª eliminatória apenas 
para os alunos apurados da categoria A. 
 

Sabes escrever um bilião? 
 

Na verdade é que expressões como um milhão, bilião, trilião são expressões que entraram no nosso dia-a-dia. 

Muitas pessoas não sabem que 1 bilião de euros na Europa é muito mais dinheiro do que nos Estados Unidos! O 

dinheiro “vale” a mesma coisa em toda a parte, mas o número é diferente. Na Europa, um bilião é o número 

seguido de doze zeros e nos Estados Unidos é o número 1 seguido de nove zeros. Há uma diferença apenas na 

leitura dos números que oralmente pode gerar muita confusão. É importante que na divulgação de notícias 

envolvendo grandes números seja sempre utilizada a notação científica. 

 Prof. Sara Oliveira 
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Questionadas 20 pessoas sobre o porquê da comemoração do 1º de Dezembro, 
chegamos à conclusão que mais de metade não sabia. Assim, decidimos investigar 
e explicar às pessoas interessadas que o 1º de Dezembro é feriado nacional, 
porque se comemora a Restauração da Independência, isto é, em 1640, aconteceu 

a autonomia da casa de Bragança face à Dinastia Filipina, que durante 60 anos regeu o nosso país.  
Mas para sabermos o que realmente se passou temos de recuar ao passado.  
 

D. Sebastião, um rei jovem e aventureiro, habituado a ouvir as façanhas das cruzadas e histórias de conquistas 

além-mar, quis conquistar o Norte de África em luta contra os mouros. Na batalha de Alcácer Quibir (em Marrocos), os 

portugueses foram derrotados e o nosso rei desapareceu. 

          Este acontecimento veio dar origem a uma crise dinástica, apesar da sucessão do Cardeal D. Henrique (1578-1580). 

Assim, três anos mais tarde, nas Cortes de Tomar de 1581, Filipe II, de Espanha, é aclamado rei de Portugal.  

  Durante seis décadas, Portugal sofreu com o domínio filipino.  

Os impostos aumentaram; a população empobreceu; os burgueses ficaram afectados nos seus interesses comerciais; 

a nobreza preocupou-se com a perda dos seus postos e rendimentos; e o Império Português era ameaçado por ingleses e 

holandeses, perante a impotência ou desinteresse dos governadores filipinos. 

 Finalmente, um sentimento profundo de autonomia estava a crescer e foi consumado na revolta de 1640, na qual 

um grupo de conspiradores da nobreza aclamou o Duque de Bragança como Rei de Portugal, com o título de D. João IV 

(1640-1656), dando início à quarta Dinastia – Dinastia de Bragança.  

 
 

 
O 1º de Dezembro despertara formoso… Eram oito horas e meia. Os fidalgos iam chegando ao 

portão do palácio (…) Ao bater a última badalada das nove nas torres das igrejas, os conjurados 
irromperam impetuosamente(…) Os primeiros no assalto foram Jorge de Melo, Estêvão da Cunha e 
António de Melo e Castro. O velho D. Miguel de Almeida avançou pela sala onde os soldados 
tentavam resistir e, energeticamente disparando o pistolão, (…) bradava: 
      - Valorosos lusitanos: viva El – Rei D. João IV de Portugal, até agora duque de Bragança, 
viva! Morra El – Rei de Castela, que nos arrebatou a liberdade! 

     Já alguns fidalgos de espadas nuas, apontando as armas aos soldados, os detinham (…). 
     D. Miguel de Almeida apareceu numa das varandas e, erguendo a espada, gritou:  
      - Liberdade, portugueses! Viva El – Rei D. João IV! 

O povo acorria da banda da Ribeira e da Sé, das betesgas e ruelas, acreditando, enfim, na revolução. Faltava, ainda, a prova 
decisiva: a da morte do Secretário de Estado (…). 

D. António Telo, D. João de Sá de Meneses, noivo de D. Luísa, filha de D. Filipa de Vilhena, o conde de Atouguia e seu 
irmão atravessava os vastos corredores do passo seguidos por outros fidalgos (…). Iam em busca de Miguel de Vasconcelos 
(nobre português da confiança do rei espanhol: a população odiava-o porque o consideravam um traidor e responsável por 
muitas perseguições). (…) Encontrá-lo-iam num vasto armário onde se guardavam livros e papéis do Estado e atiraram-lhe a 
bala. Ao sentir-se atingido, o inimigo dos portugueses saltou para a sala, onde o feriram de novo, atirando-o, ainda com vida, 
para o Terreiro. A multidão lançou-se sobre ele (…). 

(…) Já os fidalgos se encontraram na presença da duquesa de Mântua. D. Antão de Almeida tomara a dianteira.Foi a 
governadora do Reino que se apresentou de cabeça erguida.  

“- Que és esto, portugueses? Onde está vuestra fidelidad?” 
Obrigaram-na a mandar abrir as portas (…). A governadora ergueu a voz, quis convencê-los, e ao ouvir o nome do 

duque de Bragança, falou-lhes rudemente. 
(…) D. Carlos de Noronha atalhou-lhe que não dissesse mais nada para não lhe faltarem ao respeito e que se 

recolhesse aos seus aposentos. Saiu de cabeça levantada sentindo que os Portugueses tinham ganho a partida naquele dia 
inicial de Dezembro (…). 

Alunos do 8º B 

D.João IV, o restaurador 
da independência   
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Nas últimas décadas ocorreram significativas mudanças nos hábitos alimentares. 

Dispomos actualmente de mais e variados alimentos. Contudo, as escolhas que 

fazemos nem sempre são as mais adequadas ao organismo. 

Os refrigerantes, os bolos, os chocolates e outras guloseimas exercem uma 

grande atracção, sobretudo, junto das crianças e adolescentes, o que está na origem do 

aparecimento cada vez mais precoce da diabetes, obesidade, cárie dentária etc. 

O desdobrável “Bufetes Escolares - Alimentação Saudável “, da responsabilidade 

do Ministério da Educação e distribuído aos pais dos nossos alunos, constitui um 

contributo para a melhoria dos hábitos alimentares da população escolar. Não se 

limitando a indicar uma lista dos alimentos a promover e a limitar, inclui ainda, uma lista 

dos alimentos a não disponibilizar, comprometendo assim as escolas a darem também 

o seu contributo. 

O Conselho Executivo, indo ao encontro dos objectivos pretendidos, retirou do 

bufete, alguns alimentos tidos como pouco saudáveis. No entanto, muitos alunos 

compensam essas “falhas” adquirindo fora da escola as gomas, bebidas gaseificadas, 

batatas fritas e outros produtos do género, os quais constituem por vezes o próprio 

almoço. 

A atenção, vigilância e acção educativa dos pais nesta matéria, será um bom 

complemento da escola, no sentido de se alcançar a melhoria nos hábitos alimentares 

dos alunos e consequentemente a prevenção de doenças. 

                                                                                            Prof. Dulce Santos � �
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Géneros Alimentícios a promover:  

�  Lacticínios 
�  Fruta e hortícolas 
�  Pão 
 
Esta escolha deve-se sobretudo às 
seguintes características: 

�  baixo teor de açúcar 
�  baixo teor de gorduras 
�  baixo teor de sódio (sal) 
�  elevado teor de fibras e 
antioxidantes 
 

Géneros Alimentícios a limitar: 

�  Bolos sem creme 
�  Manteiga / cremes para barrar 
�  Chocolates 
 
Esta escolha deve-se: 

�  ao seu teor de gordura 
�  ao valor energético não muito  
  elevado 
�  a hábitos de consumo e 
popularidade 

Géneros Alimentícios a não 
disponibilizar: 

�  Fritos (rissóis, croquetes, outros) 
�  Folhados 
�  Refrigerantes 
�  Guloseimas 
 
Esta escolha deve-se: 

�  ao elevado teor de açúcar 
�  ao elevado teor de gorduras 
�  ao elevado teor de sódio (sal) 
�  ao elevado teor de alguns aditivos 
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Semana da Europa 
 

De acordo com o Plano Anual de Actividades, este ano lectivo, a nossa escola comemorará a partir do dia 

9de Maio de 2008, O Dia da Europa.  

Durante estes dias, serão expostos no centro da vila de Minde, diferentes trabalhos produzidos pelas 

turmas, de acordo com o tema que lhes foi atribuído, para ser trabalhado nas aulas de Área Projecto.  

Para testares os teus conhecimentos neste domínio realiza a actividade que a professora de Geografia te 

propõe. 

Completa o quadro de acordo com as orientações que nele estão contidas. 

 
 

FRASE 
 

PAÍS CAPITAL  

 
1- A sauna é uma prática típica deste país. O Pai Natal é a personagem 

lendária que vive no norte deste país, na Lapónia. 

  

 
2- Era o País natal de Karol Wojtyla. Ou seja, era o país do Papa João 

Paulo II. 

  

 
3- Os seus principais rios são: o Douro, o Tejo e o Guadiana 

  

 
4- O escritor Miguel de Cervantes criou duas personagens fantásticas: 

D. Quixote e Sancho Pança. Faz fronteira a Norte com o Oceano 
Atlântico e a Sul e a Sudeste com o Mar Mediterrâneo. 

  

 
5- Neste país produzem-se mais de 300 variedades de queijo. Além 

disso, o Arco de Triunfo e a Torre Eiffel são monumentos Nacionais. 

  

 
6- País natal da já falecida Madre Teresa de Calcutá, laureada com o 

Prémio Nobel da Paz em 1979. 

  

 
7- Era o país de Luciano Pavarotti, famoso cantor de ópera, e de 

Leonardo da Vinci, pintor de grande talento cuja obra mais conhecida 
é o quadro “Gioconda”. A Torre de Piza é o monumento Nacional. O 
país tem a forma de uma bota. 

  

 
8-  Possui cerca de 200 vulcões. O Hekla é o mais conhecido. 

  

 
9- Situa-se a Norte da Europa e foi na sua capital que o escritor  

José Saramago recebeu em 1998 o Prémio Nobel da Literatura. 

  

 
10- País que esteve dividido durante 45 anos por um muro. 

  

 
Soluções: 
 

 
 
 
 

Prof. Clara Gameiro 
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